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RESUMO: O uso de substâncias psicoativas é um fenômeno universal, que permeia as 
civilizações desde os tempos mais antigos. Entretanto, é possível perceber que o acesso e seu 
consumo vêm se tornando maior ano após ano entre jovens e adolescentes, desencadeando 
problemas não apenas aos usuários e seus familiares, mas à sociedade como um todo. Isso 
porque o uso de drogas pode desencadear diversos problemas, tais como o aumento da 
criminalidade, a defasagem escolar, violência e outros.  Todavia, para compreender a 
temática aqui apresentada, se faz necessário contextualizar que este é um dos períodos mais 
importantes e intensos do desenvolvimento humano, em decorrência das diversas 
transformações biopsicossociais que ocorrem durante a adolescência. Assim sendo, faz-se 
essencial o estudo do sujeito nessa fase, conhecendo os fatores de risco e proteção, e as 
vulnerabilidades que perpetuam este período, mapeando as possíveis condições que levam o 
adolescente ao uso de substâncias e, principalmente, criar estratégias que permitam agir de 
maneira preventiva e diminuir o número de jovens que iniciam a experimentação, uso, abuso 
e dependência de substâncias psicoativas.  

Palavras-chave: Adolescentes. Drogas. Substâncias psicoativas.  Fatores de risco. 

ABSTRACT : The use of psychoactive substances is a universal phenomenon that has 
permeated civilizations since ancient times. Nevertheless, it is possible to notice that its 
access and consumption have increased year after year among young adults and adolescents, 
prompting problems not only for drug users and their family members, but also for society 
as a whole. This is because drug use can lead to several issues, such as rise in crime, school 
discrepancy, violence and so forth. However, to comprehend the subject presented, it is vital 
to contextualize that this is one of the most important and intense periods of human 
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development, due to the number of biopsychosocial transformations that happen during 
teenage years. Therefore, it is key to study the individual at this stage of life, getting to 
know the risk and protection factors and the vulnerabilities that constitute this period. Also, 
mapping the possible circumstances that lead teens to the use of substances and, mainly, 
creating strategies that allow them to act preventively and reduce the number of teens that 
start to experiment, use, abuse and become dependent on psychoactive substances. 

Key words: Teenagers. Drugs. Psychoactive substances. Risk factors.  

INTRODUÇÃO 
 

O uso de drogas é um fenômeno bastante antigo na história e constitui um grave 
problema de saúde pública, com sérias consequências pessoais e sociais no futuro dos jovens 
e de toda a sociedade (MARQUES; CRUZ, 2000 p.1). 

De acordo com o Ministério da Saúde (2018, p.97), é importante considerar que os 
problemas de comportamento da juventude não constituem novidades das últimas décadas. 
Sempre houve um período vivido pelos jovens acompanhado de experimentação de novos 
comportamentos, e isso irá variar de acordo com o contexto familiar, social, cultural e 
econômico em que vivem (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018, p.97). 

Estudos realizados, principalmente na Europa e nos Estados Unidos da América 
(EUA), relatam os efeitos negativos do uso/dependência de substâncias psicoativas entre 
pacientes com transtornos mentais, tentando estabelecer os potenciais diferenças entre 
pacientes que abusam de álcool ou substâncias psicoativas, principalmente nas implicações 
quanto a diagnóstico, tratamento e prognóstico (LARANJEIRA, et al., 2006, p.2).  

Na opinião de Papalia e Feldman (2013, p.394), embora a grande maioria dos 
adolescentes não abuse de drogas, uma minoria significativa o faz, acarretando prejuízos 
bastante significativos nas diversas esferas de vida dos sujeitos. O abuso de substâncias 
químicas é o uso prejudicial de álcool ou outras drogas (PAPALIA; FELDMAN, 2013, p.394). 
O abuso pode levar à dependência química, ou adição, que pode ser fisiológica, psicológicas 
ou ambas, e que provavelmente continuará até a idade adulta (PAPALIA; FELDMAN, 2013, 
p.394). 

Posto isso, a presente pesquisa busca identificar as principais causas da 
experimentação, uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas e, a partir disso, 
conseguir-se elencar variáveis quanto fatores de risco nesta idade do desenvolvimento 
humano e possibilitar, através destes dados, estratégias para diminuir a vulnerabilidade de 
adolescentes. 

Material e métodos    

Foi realizada uma revisão bibliográfica Nacional acerca das pesquisas que envolvem 
a presente temática. Revisão bibliográfica, segundo Conforto, Amaral e Silva (2011, p.1) é um 
método científico para busca e análise de artigos de uma determinada área da ciência. É 
amplamente utilizada em pesquisas na medicina, psicologia e ciências sociais, onde há 
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grandes massas de dados e fontes de informações. Contudo, o método será utilizado para 
buscar e verificar o conteúdo sobre o tema existente.  

Procedimento  

Para realização da presente pesquisa, foram utilizadas 3 bases de dados indexadas, 
seno elas: Scielo, Pepsic e Lilacs.; tendo os seguintes descritores: “uso, abuso, 
experimentação, dependência química, adolescentes, adolescência, vulnerabilidade, fatores 
de risco, fatores de proteção” para definição de elegibilidade.  

Os critérios de inclusão abrangem artigos científicos indexados, de língua 
portuguesa, no período de 2015 a 2020 que compreendam os objetivos da pesquisa quanto 
fatores citados acima. 

Os procedimentos de elegibilidade aplicados para inclusão dos artigos comporão e 
responderão as questões referente ao objetivo da presente pesquisa, através de análise 
qualitativa e quantitativas dos mesmos. 

Na Scielo obteve-se 09 resultados para “Uso de substâncias psicoativas por 
adolescentes”; 04 para “Abuso de substâncias psicoativas por adolescentes”; 02 em 
“Experimentação de substâncias psicoativas por adolescentes”; 21 resultados para “Uso de 
substâncias psicoativas na adolescência”; 09 em “Abuso de substâncias psicoativas na 
adolescência”; “Vulnerabilidades na adolescência” foram 04; “Adolescentes e 
vulnerabilidades” tiveram 05; “Fatores de risco na adolescência” 16; e para “Adolescentes e 
fatores de risco” 75 resultados. A busca pelas combinações “Dependência de substâncias 
psicoativas por adolescentes”, “Experimentação de substâncias psicoativas na adolescência”, 
“Dependência de substâncias psicoativas na adolescência”, “Fatores de proteção na 
adolescência” e “Adolescentes e fatores de proteção” não tiveram resultados.  

Na Lilacs a busca por “Uso de substâncias psicoativas por adolescentes” teve 80 
resultados; “Abuso de substâncias psicoativas por adolescentes”, 72; “Experimentação de 
substâncias psicoativas por adolescentes” foram 04; “Dependência de substâncias 
psicoativas por adolescentes” 70 respostas; 50 para “Uso de substâncias psicoativas na 
adolescência”; 45 na busca por “Abuso de substâncias psicoativas na adolescência”; 03 para 
“Experimentação de substâncias psicoativas na adolescência”; “Dependência de substâncias 
psicoativas na adolescência “ teve 42 resultados; “Vulnerabilidades na adolescência” e 
“Adolescentes e vulnerabilidades” tiveram 44 resultados cada um;  “Fatores de risco na 
adolescência” 571 respostas; 87 para “Fatores de proteção na adolescência” e 134 resultados na 
busca por “Adolescentes e fatores de proteção”.  

Já na Pepsic foram usadas as seguintes combinações de descritores “uso; substâncias; 
adolescentes”, com 27 resultados; “abuso; substâncias; adolescentes” com 9; 
“experimentação; substâncias; adolescentes” com 1 resposta; 6 retornos para “dependência; 
substâncias; adolescentes”; 1 para “uso; substâncias psicoativas; adolescência”; 3 resultados 
para a combinação “vulnerabilidades; adolescência”; 8 para “adolescentes; vulnerabilidades”; 
47 respostas para “fatores; risco; adolescência”; 93 com “adolescentes; fatores; risco”; 32 ao 
usar “fatores; proteção; adolescência” e 46 para a combinação “adolescentes; fatores; 
proteção”. 

Na sequência foram considerados os títulos dos artigos indexados que apresentaram 
relação com os descritores citados anteriormente, aplicando os critérios de exclusão, com 
isso foram consideradas 49 da Scielo, 121 da Lilacs e 43 da Pepsic. 
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Por fim foi realizado a leitura de resumo dos arquivos acima citados, de modo que 
foram considerados elegíveis para responder as questões referente aos objetivos da presente 
pesquisa 3 da Scielo, 31 da Lilacs e 2 da Pepsic, totalizando 36 artigos.  
 

Fluxograma das etapas de elegibilidade dos artigos 

  

 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

Resultados 
 

Os artigos foram analisados, conforme título, resumo e leitura na íntegra a responder 
os objetivos da presente pesquisa. Foi elaborado um fluxograma com aplicação dos critérios 
de elegibilidade dos artigos, e coletados resultados que responderão ao cerne da pesquisa. 
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Quadro 1 – Quadro de resultados   
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Fonte: Elaborado pelas autoras 
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Quadro 2 - Quadro classificatório de variáveis que levaram os adolescentes a 
experimentação, uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas   

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

DISCUSSÃO  
 

O presente trabalho possibilitou entender quais são os fatores de risco e proteção que 
podem levar adolescentes à experimentação, uso, abuso e dependência de substâncias 
psicoativas, a partir de uma busca nacional nas principais bases de dados indexadas. Com 
isso, pode-se perceber a necessidade de acompanhamento dos adolescentes de maneira 
holística, levando em consideração o biopsicossocioespiritual e atuação na prevenção dos 
vários fatores apontados.  

Para que fosse possível compreender a temática, foram definidos três objetivos 
específicos; sendo o primeiro de identificar em quais faixas etárias, gênero e condições 
socioeconómicas há maior recorrência do uso de drogas na adolescência; o segundo, verificar 
a recorrência e prevalência do uso de drogas nesse estágio de desenvolvimento humano; e o 
terceiro, e último, de identificar quais são os principais fatores que influenciam a 
experimentação, o uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas nesta população.
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A partir disso foi possível constatar que no que tange o campo biológico, ou seja, que 
leva em consideração a perspectiva de saúde e doença, foi observado que as principais causas 
que levam ao contato com as substâncias, estão fatores relacionados à cor da pele, questões 
de gênero, idade e/ou mudanças de faixa etária, principalmente. Um estudo realizado na 
Costa Rica, em relação às estatísticas, crianças e adolescentes menores de dezoito anos, um 
em cada quatro está exposto ao consumo de álcool no ambiente familiar, informação está 
investigada considerando variáveis como a autoestima, idade, sexo e uso de álcool, dos quais 
se constatou que 52% já abusava do álcool antes dos 18 anos. Sobre o assunto, os autores 
convergem que é fundamental investigar mais sobre essa influência e as repercussões do 
alcoolismo familiar em crianças e adolescentes, pois não há muitos estudos no país e, menos 
ainda, no mundo (MOLL; CHARPENTTIER, 2015). 

Questões relacionadas a sexualidade também se mostraram presentes no estudo, 
sendo apontados demandas como iniciação sexual, qualidade das relações sexuais; 
sexualidade; ser portador de doença sexualmente transmissível e gravidez precoce. Para 
corroborar com os presentes achados classificados como biológicos, e Alvarez e Palacios 
(2018), investigaram uma amostra com adolescentes, de 15 a 25 e identificou-se que há uma 
maior frequência de relações sexuais, falta de uso de preservativo e maior número de 
parceiros sexuais, em jovens que fazem uso de maconha, no México. 

Outro fator de exposição, refere-se a falta de alimentação adequada, privação de 
atividade física, assim como de lazer e baixa qualidade de vida, além de ausência da 
qualidade do sono e/ou insônia e ausência de segurança. Segundo Pucci e Pereira (2015), essa 
redução da qualidade e do tempo de sono pode ser devida a diversos fatores, incluindo maus 
hábitos de sono e comportamentos de saúde, que podem levar a consequências negativas, 
como sonolência diurna excessiva; ainda segundo os autores, além disso, a morbidade 
psicológica (depressão/ansiedade), o consumo de drogas e os problemas comportamentais 
são dificuldades normalmente relatadas por adolescentes com sono perturbado. 

Ao analisar o contexto latino-americano, foi investigado as causas do consumo de 
drogas em um bairro de León, Nicarágua, onde foi evidenciado que uma das principais 
causas para o ingresso no consumo das drogas foi a falta de projeto de vida dos jovens para 
a transição para a vida adulta, assim como o fracasso escolar. Outro dado interessante 
apontado foi que os adolescentes entrevistados mencionaram a ausência de lugares de 
recreação e de oportunidades de trabalho, como algumas das motivações que induziram ao 
consumo de drogas (GARCIA; PILLON; SANTOS, 2011). 

As mudanças biológicas e físicas, como crescimento, menstruação, puberdade, o 
ganho ou perda de peso e problemas de saúde, como doenças e comorbidades também 
apareceram como uma vulnerabilidade biológica. De acordo com Freitas (et al., 2014) a 
anorexia e a bulimia nervosas são os principais transtornos alimentares, estando 
frequentemente associados ao uso abusivo de álcool e outras drogas.  

Já no campo psicológico o presente trabalho verificou que os fatores apresentados 
foram questões emocionais, como medo, solidão, tensão, paixão, problemas de saúde mental, 
tais como depressão, ansiedade, TDAH, estresse, transtorno do humor e bullying. Segundo 
Diemen, Pechansky e Kessler (2009), o uso de maconha ocasionando ou precipitando 
sintomas depressivos: Há duas teorias principais para explicar o surgimento de depressão 
em usuários de maconha. Do ângulo biológico, o THC ocasionaria uma deficiência de 
serotonina e outros neurotransmissores, mas ainda não há um modelo animal que suporte 
esta hipótese. Uma outra possível explicação, de acordo com os autores, é a de que o uso de 
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maconha ocasionaria uma sequência de eventos desencadeadores de estresse na vida que 
predisporiam „a depressão, como evasão escolar e dificuldades cognitivas.  

Outros pontos evidenciados no estudo foram a busca pelo alívio de tensão, busca por 
prazer, maus-tratos, violência doméstica, alcoolismo famílias, conflito familiar, com quem 
o adolescente mora; relação pais-filhos, qualidade das relações parentais, qualidade da 
relação familiar. De acordo com Charpentier e Moll (2015), algumas causas que aumentam 
o risco do uso de drogas na primeira infância são o absenteísmo escolar, o desvio de comprar 
tabaco, o fato de um membro da família usar drogas e, pior ainda, se o fazem na frente dos 
bebês e permitem que eles o façam. experimentá-los; também a falta de afeto e atenção pode 
levar ao uso de drogas. Ainda sobre a temática, Garcia, Pillon e Santos (2011), retratam que 
a presença de violência verbal e física, inclusive sexual, também foram ocorrências 
relacionadas ao uso de drogas, fundamentalmente lícitas, pelos adolescentes.  

A presente pesquisa verificou quanto as variáveis sociais, que os principais 
apontamentos relacionados a experimentação, uso abuso ou dependência de substâncias 
psicoativas na adolescência foram: características sociodemográficas; classificação 
socioeconômica; renda familiar mensal, condições de moradia; e ser ou não morador da zona 
urbana. Estudos sobre uso de drogas e delinquência, nos Estados Unidos, apontam que 
indivíduos de baixa condição socioeconômica têm maior probabilidade de desenvolver o uso 
e a dependência de drogas. A estrutura familiar apresenta uma relação significativa, no qual 
o adolescente criado em família monoparental (por apenas um dos pais) em consequência 
da separação dos cônjuges, pode se tornar mais vulnerável ao uso de maconha (MARTINS; 
PILLON, 2007). 

Outra variável tange a mudança social, como mudança de escola, grupo de amigos, 
mudança de bairro e a dificuldade de adaptação no contexto escolar. Para Jinez, Souza e 
Pillon (2009), tomando como base um estudo realizado em Guanajuato, no México, com o 
aumento da escolaridade (anos de estudo) aumenta a probabilidade em até três vezes mais 
para o uso de drogas, pois, se por um lado há a formação educativa, por outro podem estar 
se desvinculando dos familiares, associando-se a grupos de amigos, condições favoráveis 
para o envolvimento com fatores de risco como experimentar drogas. Ainda para os autores, 
ao identificar os fatores de risco, no presente estudo, a curiosidade foi o fator de risco mais 
frequente manifestado pelos adolescentes para o primeiro uso de drogas (38%), o que 
aumenta até dez vezes a probabilidade de uso. Outros motivos que também aumentam, em 
até oito vezes, são o enfrentamento de situações desagradáveis e conflitos familiares 
presentes na vida cotidiana. Estudos realizados com adolescentes identificaram que a 
curiosidade os motiva a experimentar novas sensações de prazer como o uso de drogas que 
proporcionam prazer passivo e imediato (JINEZ; SOUZA e PILLON, 2009).  

Aproximação com o tráfico de drogas, contato com a criminalidade e exposição à 
violência também marcam a vulnerabilidade social. Segundo Ribeiro e Schweikert (2016), a 
complexa rede do narcotráfico tecida na América do Sul e na América Central e 
especificamente no Brasil, a partir de problemas sociais que englobam a desigualdade de 
renda, a pobreza, a falta de oportunidades de educação e emprego, a exploração infantil e a 
ausência de programas sociais que promovam a inclusão social, também é agravada por 
problemas econômicos, dependência externa e corrupção.  

Além disso, fatores como relações de trabalho, trabalho infantil e violência social 
fomentam o consumo de substâncias. Como aponta Cirino e Alberto (2009), para crianças e 
adolescentes das classes populares, as necessidades de sobrevivência repercutirão em sua 
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adultização precoce - o que significa assumirem mais cedo as responsabilidades por si 
mesmos e pela própria família, com o ingresso no mercado de trabalho; deste modo, podem 
ficar mais propensos à ação e influência de adultos que se aproximam, com a intenção de 
explorar o seu trabalho, bem como de aliciá-los para práticas ilícitas, como uso ou tráfico de 
drogas. 

Já no que diz respeito ao campo espiritual, foi observado que a depender da cultura 
religiosa, a religião à que o jovem pertence e os reflexos da doutrinação e pressão religiosa 
podem vir a se tornar um fator de risco. De acordo com Sanchez e Nappo (2007), a afiliação 
religiosa não diferiu entre os usuários de drogas, quer eles fossem católicos, protestantes e 
sem religião. Por outro lado, os índices de religiosidade e a frequência à igreja diferiram entre 
os usuários e os não-usuários de drogas de forma significativa. Aqueles que pouco 
frequentavam a igreja ou que, de alguma forma, não praticavam a sua religião eram os mais 
propensos a ser usuários de álcool e de outras drogas. Ou seja, a religiosidade e a 
espiritualidade vêm sendo claramente identificadas como fatores protetores ao consumo de 
drogas em diversos níveis, e não como um fator de risco, como levantado (SANCHEZ; 
NAPPO, 2007). 

Além do exposto, foi verificado ainda no presente trabalho o aumento no uso de 
substâncias psicoativas durante a pandemia causada pelo novo Covid-19. Segundo o 
Relatório do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC, 2021), o 
aumento do desemprego e a redução de oportunidades causados pela pandemia também 
podem afetar desproporcionalmente as camadas mais pobres, tornando-as mais vulneráveis 
ao uso e ao tráfico e cultivo de drogas para obterem sustento, segundo a  diretora-executiva 
do UNODC, Ghada Waly, grupos vulneráveis e marginalizados, jovens, mulheres e as 
camadas mais pobres pagam o preço do problema das drogas no mundo (UNIAD, 2021). 

De acordo com a UNIAD (Unidade de Pesquisa em Álcool e Drogas) (2021), durante 
os meses de isolamento social observou-se um expressivo aumento no número de 
internações hospitalares decorrentes de drogas ilícitas. De acordo com dados do Ministério 
da Saúde, os hospitais credenciados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) tiveram um 
aumento de 54% em 2020 no atendimento de dependentes químicos se compararmos a 2019. 
Este aumento é preocupante pois, nos últimos anos, nunca foi registrado tamanho 
crescimento. Ainda segundo o autor durante a pandemia as pessoas se viram obrigadas a 
ficar reclusas por longo período, tiveram medo de adoecer, perder emprego, ter sua renda 
diminuída e morrer. Foram tantas as incertezas que muitas pessoas se desesperaram. Do 
desespero ao mundo das drogas é um caminho fácil e rápido (UNIAD, 2021).  

Entretanto, esse não é um problema exclusivo do Brasil. Conforme Rojas-Jara (2020), 
a quarentena, isolamento forçado e o consumo de drogas foi percebido em outros lugares do 
mundo, como por exemplo, no Chile. O autor afirma que situações de estresse causadas pelo 
isolamento, confinamento, quarentena, medo de contágio e até mesmo a morte, geram uma 
série de sequelas psicológicas que podem ser abordadas - para o bem ou para o mal - por meio 
do uso de drogas, alcançando essa funcionalidade adaptativa diante de um contexto 
angustiante.   

Ao passo que os Estados Unidos enfrentam outra pandemia, além da Covid-19. O 
país registrou recorde de mortes por overdose, segundo dados divulgados neste mês pelo 
CDC (Centros de Controle e Prevenção de Doenças, agência de pesquisa em saúde pública 
ligada ao Departamento de Saúde), pelo menos 81,2 mil pessoas morreram por overdose 
entre junho de 2019 e maio de 2020 (UNIAD, 2021). 
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Contudo, observou-se que o uso de substâncias psicoativas se apresenta como um 
problema de saúde pública no Brasil e ao redor do mundo.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O presente trabalho possibilitou analisar quais são os principais fatores associados à 
experimentação, uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas na adolescência.  

Para que fosse possível atingir a compreensão do tema foram definidos três objetivos 
específicos. O primeiro de identificar em quais faixas etárias, gênero e condições 
socioeconómicas há maior recorrência do uso de drogas na adolescência; o segundo, verificar 
a recorrência e prevalência do uso de drogas nesse estágio de desenvolvimento humano; e o 
terceiro, de identificar quais são os principais fatores que influenciam a experimentação, o 
uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas nesta população. 

O percurso metodológico se deu a partir da busca em três das principais bases de 
dados indexadas, aplicando como critério de elegibilidade a leitura dos títulos, resumo e 
leitura na integra de 36 artigos que foram considerados elegíveis para responder as questões 
referente aos objetivos da presente pesquisa. Com isso, pode-se verificar quais são os 
principais fatores de risco e vulnerabilidades que podem levar os adolescentes a ter contato 
com substâncias psicoativas.  

A metodologia da pesquisa abrangeu: Estudo transversal, análise descritiva, análise 
qualitativa, exploratório-descritivo e com recorte transversal, estudo descritivo, 
quantitativo e com dados secundários, pesquisa qualitativo, pesquisa descritiva, estudo 
analítico-amostra, quantitativo-qualitativo, entrevista, amostra, pesquisa de revisão de 
literatura de abordagem qualitativa, estudo retrospectivo, quantitativa-transversal, revisão 
Integrativa, análise histórica documental, revisão sistemática-quantitativa, transversal - 
quantitativo, estudo analítico, exploratório e de caráter retrospectivo, entrevista 
semiestruturada, estudo epidemiológico e delineamento transversal descritivo e analítico. 

Como resultado principal da análise foi possível observar que há fatores 
biopsicossocioespirituais que podem levar o adolescente a experimentação, uso abuso e 
dependência de substâncias psicoativas.  

No campo biológico, foram encontrados como fatores: Não ter alimentação 
adequada; privação de atividade física; fatores relacionados a cor da pele; ser portador de 
doença sexualmente transmissível;   questões relacionadas ao gênero; gravidez precoce; 
idade/mudanças de faixa etária; Iniciação sexual; ter insônia; privação de lazer; mudanças 
biológicas e físicas (crescimento, menstruação, puberdade);  Ganho/Perda de peso;  
Problemas de saúde (doenças); má qualidade de vida; ausência da qualidade do sono; não ter 
segurança;  qualidade das relações sexuais; sexualidade; e vulnerabilidade na saúde (ausência 
de recursos, falta de acesso, alimentação, atividade física, sono).  

Já no campo psicológico fatores relacionados ao: Alcoolismo familiar; busca pelo 
alívio de tensão; bullying; problemas de saúde mental (depressão, ansiedade, TDAH, 
estresse, transtorno do humor); questões emocionais (medo, solidão, tensão, paixão); 
violência doméstica; sofrer maus-tratos; vulnerabilidade (violência cotidiana, contexto 
familiar, relações interpessoais). 

No âmbito social foi evidenciados: Aproximação com o tráfico de drogas; 
características sociodemográficas; classificação socioeconômica; conflito familiar; com 
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quem o adolescente mora; condições de moradia; contato com a criminalidade; dificuldade 
de adaptação no contexto escolar; exposição a violência; ser morador da zona urbana;  
mudança social (mudança de escola, grupo de amigos, mudança de bairro); relação pais-
filhos; qualidade das relações parentais; qualidade da relação familiar; renda familiar mensal; 
relações de trabalho / trabalho infantil; violência social; e vulnerabilidade social (recursos 
financeiros, qualidade das relações, moradia, educação, acesso a oportunidades). 

Por fim, no que tange a espiritualidade foram classificadas as variáveis: Cultura 
religiosa; religião a que pertence; e reflexos da doutrinação/pressão religiosa. 

Como esmiuçado no decorrer do trabalho e detalhado no capítulo discussão, foram 
observados quais são os principais fatores que podem levar um adolescente a experimentar, 
usar, abusar e depender de substâncias psicoativas, além das implicações psicológicas e 
sociais do problema; sendo o presente trabalho justificado pela necessidade de atuar de 
maneira preventiva nas principais vulnerabilidades apresentadas por meio da revisão 
bibliográfica realizada, a fim de diminuir o crescente número de indivíduos que podem 
desenvolver algum tipo de transtorno psicossocial devido ao uso de substâncias psicoativas.  

Isso porque, percebeu-se, em consonância com os exemplos elencados na revisão da 
literatura, que o contato de jovens com substâncias psicoativas vem acontecendo cada vez 
mais cedo, acarretando consequências biopsicossocioespiritual, carregando uma série de 
riscos para a saúde e sérias consequências para o futuro.  

Outro agravante é decorrente do isolamento social causado pela nova Covid-19, isso 
porque o consumo de substâncias é considerado uma maneira de enfrentar o desconforto 
emocional, as situações de estresse a ansiedade e o luto, ou seja, o uso de substâncias se revela 
como uma forma de sedação e anestesia frente ao sofrimento enfrentado. Além disso, a falta 
de previsão de quando haverá uma normalização pós pandemia, agravam a piora da saúde 
mental, com isso, a experimentação, o uso, abuso e dependência de substâncias se apresenta 
como uma válvula de escape para tentar lidar com a explosão de sentimentos desencadeados 
pela pandemia.  

Contudo, as consequências causadas pelo uso de substâncias psicoativas podem ser 
inúmeras, a depender da quantidade, tipo e frequência do uso. Os efeitos e resultados das 
substâncias no corpo e cérebro de um adolescente também podem variar, a depender da 
especificidade de cada substância e o processamento do organismo de cada indivíduo. 
Entretanto, considerando que o adolescente está em uma fase de desenvolvimento, os efeitos 
podem ser ainda mais prejudicais, acarretando consequências biopsicossocioespirituais.  

Tendo em vista os dados apresentados verificou-se como limitação do estudo a 
utilização de dados científicos nacionais. Sugere-se a expansão da presente pesquisa a título 
internacional para se ampliar a visão biopsicossocioespirituais em fatores que auxiliarão na 
prevenção e na promoção da saúde mental dessa população.  
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